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1 INTRODUÇÃO
A luta do homem contra as plantas daninhas que infestam a lavoura do milho é
constante. Ao contrário das pragas e doenças que aparecem eventualmente, as
plantas daninhas aparecem todo ano, e seu controle se faz sempre necessário.
Enquanto o ataque de pragas ou doenças é ocasionado normalmente por uma
espécie, a infestação de plantas daninhas é representada por muitas espécies,
emergindo em épocas diferentes, dificultando sobremaneira o seu controle.
Através do uso de enxada ou cultivadores, o homem tem enfrentado as plantas
daninhas que diminuem a sua produção, sem obter, contudo, um resultado com-
pleto. Os métodos mecânicos de controle nem sempre são efetivos, em função
das condições climáticas adversas e, principalmente, porque os cultivadores
não apresentam o efeito residual. Após a capina ou cultivo, as plantas daninhas
podem reinfestar a área através de sementes, repega ou rebrota.
Com o aparecimento dos herbicidas seletivos, capazes de controlar uma popu-
lação de plantas daninhas sem causar danos à cultura, a tarefa do produtor de
milho se tomou mais fácil e, dia a dia, um maior número de produtores procu-
ram, no uso de herbicidas, um meio de se livrar das mesmas. Como pode ser
visto na tabela 1, a área plantada com milho no Brasil e tratada com herbicidas
cresceu de 750.000 ha em 1987 para 1.437.000 ha em 1991 e 1.905.000 ha em
1993. Percentualmente, o crescimento foi de 5,7 para 13% da área plantada
com milho, num período de cinco anos. Para 1994, a estimativa é que 17,9% da
área plantada com milho tenha sido tratada com herbicidas, atingindo 2.240.000
ha.
TABELA 1 - Área plantada com milho e tratada com herbicidas no Brasil, no
período de 1987/93
Plant. (1000)
Trat.·(lOOO)
%
* Estimativa
Fonte: Ciba Agro
O sucesso do uso de herbicidas na cultura do milho está relacionado
com uma série de fatores técnicos, econômicos, climáticos e também com o
tipo de lavóura que se pratica. Os herbicidas de milho têm proporcionado bons
resultados técnicos e econômicos em lavouras de alta tecnologia, onde a produ-
tividade é igualou superior a 4000 Kg/ha. Contudo, devido ao seu alto custo,
em lavouras onde a produtividade é baixa, o uso de herbicidas é quase sempre
antieconômico. Como pode ser visto na tabela 2, a produtividade de parcelas
tratadas corretamente com herbicidas é semelhante à produtividade observada
em parcelas mantidas no limpo o tempo todo. O herbicida não aumenta a pro-
dutividade. O que ele faz é eliminar as perdas devidas à interferência das plan-
tas daninhas.
Acima de tudo, o principal fator de sucesso na aplicação de herbicidas na cultu-
ra do milho está no conhecimento prévio dos objetivos do controle de plantas
daninhas. Sabendo-se o objetivo, toma-se mais fácil selecionar um produto ca-
paz de atingi-Io.
TABELA 2 - Produção de milho em parcelas sob diferentes sistemas de con-
trole de plantas daninhas. Sete Lagoas., MG, 1991/92.
1. Boxer (PRÉ) 9
2.{~}\Iié~trll~e7t~ij~)~lB t8,.
3. B1azina SC (PRÉ) 8
4. Herbadox 500 CE (PRÉ) 3,5
5. Triamex 500 SC (PRÉ) 7
6. Blazina SC (PÓS) 8
7. Triamex 500 SC+Assist (PÓS) 7+1,5
8. Pr:ip1.óleo(PÓS) 6
9. Testemunha Limpa
2 OBJETIVOS DO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS
Quase todos os trabalhos de pesquisa sobre o controle de plantas dani-
Ilhas visam ao controle das mesmas durante o "período crítico de competição"
entre as plantas daninhas e a cultura. Poucos trabalhos são encontrados quando
se pensa nas condições de colheita mecanizada, e praticamente nenhum é en-
contrado versando sobre os meios de evitar a proliferação de plantas daninhas,
que afetarão a produção de milho nas safras seguintes. Ao usar um herbicida
para controlar as plantas infestantes na cultura do milho, principalmente no
caso de milho irrigado, o produtor deve lembrar-se dos seguintes objetivos ge-
rais do manejo integrado de plantas daninhas:
a) evitar perdas devidas à interferência;
b) beneficiar as condições de colheita;
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c) evitar o aumento da infestação;
d) evitar a contaminação do meio ambiente.
Através da competição por água, luz e nutrientes minerais, de ações indiretas
como a hospedagem e transmissão de pragas e doenças e, muitas vezes, de
ações alelopáticas, as plantas daninhas ocasionam perdas na produção de mi-
lho. Alguns autores como Robinson Pitelli chamam esse fenômeno de interfe-
rência vegetal e atribuem as perdas culturais a um conjunto de ações das plan-
tas daninhas, e não somente à competição. O importante é que o produtor en-
tenda que as perdas variam de ano a ano devido às condições climáticas, e de
propriedade a propriedade, devido às variações de solo, à população de plantas
daninhas, etc.
De uma maneira geral, é necessário que o produtor de milho tenha uma medida
das perdas que as plantas daninhas ocasionam em sua lavoura. A medida das
perdas servirá para avaliar quando o produtor deve investir no seu controle. A
literatura registra perdas de 10 a 84% da produção de milho, com uma perda
média de 47%. A tabela 3 mostra as produções de milho observadas em parce-
las de diferentes regimes de controle de plantas daninhas, em Sete Lagoas,
MG. A perda verificada na testemunha não foge muito da média citada na lite-
ratura.
TABELA 3 - Efeito de tratamentos químicos para o controle de plantas dani-
nhas sobre alguns parâmetros da cultura do milho. Sete Lagoas,
MG,ln5/86.
Tratamento tJ Dosagem Prod. de Prod.
Ilha grãos (Kg/ha) Relat. (%)
Primextra 720 se (PRE) 4 4853 92,6
Primextra 720 se (pRÉ) 5 5077 96,9
Primextra 720 se (PRÉ) 6 5528 105,5
Dual no se (PRÉ) 4 4994 95,3
Testemunha capinada - 5242 100
Testemunha sem capina - 2858 54,5
c.v % - 18,81 -
Fonte: EMBRAPAlCNPMS, Relatóno Anual
O que significam 47% de perda? Para um sistema de produção onde
se espera uma produtividade de 100 sacos de milho por hectare, a perda significa
47 sacos de milho, um valor suficiente para justificar o uso de herbicidas. Para
um sistema de produção onde se esperam apenas 40 sacos/ha, a perda de 47%
representa cerca de 19 sacos de milho, valor insuficiente para justificar o uso de
herbicidas, já que, em média, o custo da aplicação de herbicidas equivale a de
cinco a seis sacos de milho. Não vale a pena investir de cinco a seis sacos de
milho por 5 a 6 meses e receber 19 sacos de volta. Para um sistema de produção
de baixa produtividade, o uso de herbicidas não é vantajoso. Ao contrário, se a
produção é numa área irrigada, onde a produtividade esperada é superior a
9000 kg/ha, o investimento é o mesmo (5 - 6 sacos de milho), para evitar a
perda de mais de 70 sacos. Nesse caso, o uso de herbicidas e de outras técnicas
de manejo das plantas daninhas é muito compensador.
Além das perdas causadas pela competição e outras ações, as plantas
daninhas podem também trazer problemas para o produtor no momento da co-
lheita, principalmente se a mesma for mecanizada e a produção for para semen-
te. Plantas daninhas de emergência tardia, como a corda-de-viola (lpomea spp),
bamburral ou mata-pasto (Hyptis suaveolens Poit.), capim colonião (Panicum
maximum Jacq.), etc., emergem no campo depois que os tratamentos convenci-
onais perderam seu poder residual e vão causar problemas na colheita. Os
herbicidas a serem usados, neste caso, têm ação complementar àqueles usados
anteriormente na lavoura, mas com um objetivo diferente. Eles serão usados
agora para beneficiar a colheita, e não para evitar perdas por competição. De
acordo com muitos autores, plantas que nascem no meio da lavoura do milho
após o pendoamento não acarretam perdas na produção, somente dificultam a
colheita.
O terceiro objetivo do controle de plantas daninhas está ligado à pro-
dução sustentada. Ao terminar a colheita da safra, o produtor deve manejar os
restos culturais de forma a evitar uma proliferação excessiva de plantas dani-
Ilhas, especialmente aquelas de dificil controle como. por exemplo, corda-de-
viola, amendoím bravo, mata-pastá, etc. Em um sistema de produção sustenta-
do, um dos fatores mais importantes é a manutenção da população de plantas
daninhas em nível de baixa infestação.
Finalmente, o último objetivo de controle químico de plantas daninhas
está ligado diretamente aos herbicidas usados. Herbicidas são substâncias quí-
micas que apresentam diferentes propriedades fisico-químicas e, portanto, um
comportamento ambiental diferenciado. Dependendo dessas propriedades, o
herbicida usado pode ser uma fonte de contaminação do meio ambiente. Produ-
tos voláteis poderão contaminar o ar, produtos lixiviáveis poderão atingir o
lençol subterrâneo e produtos fortemente presos nos sedimentos poderão atin-
gir depósitos de águas superficiais através da erosão. Tudo isso deve ser evita-
do para que a vida continue.
Para atingir todos os quatro objetivos, o usuário de herbicidas deverá
tê-los em mente e assegurar a assistência técnica necessária. Há muitos herbicidas
registrados para uso na cultura do milho. com opções de doses e métodos de
aplicação. Escolha aqueles que mais se ajustam às suas condições.
76
77
3 CONTROLE MECÂNICO DE PLANTAS DANINHAS
o uso de enxada e principalmente os cultivadores (tracionados por
animal ou trator) ainda são os métodos mais comuns de controle de plantas
daninhas na cultura do milho.
O controle com uso da enxada é ainda muito comum em lavouras de
pequenos produtores que não possuem meios mais eficientes, ou onde a topo-
grafia é um obstáculo para o uso de outras técnicas de manejo de plantas dani-
nhas. Esse é um método que deve ser usado apenas nas condições descritas ou
então como meio complementar, devido ao pequeno rendimento. O cultivo de
um hectare utilizando-se apenas a enxada requer cerca de 10 homens/dia, com-
parado com cerca de 1,0 a 2,0 dias pará o cultivo de tração animal ou, de 1 a 2
horas, usando um cultivador tratorizado.
A tração animal é muito empregada para o cultivo do milho, pois apre-
senta um eficiente controle de plantas daninhas, bom rendimento de trabalho e
não requer alto investimento. Além disso, o período de realização dos cultivos
normalmente coincide com os meses em que há varios dias de chuva (outubro,
novembro e dezembro). Nessas condições, a utilização do cultivo com a enxa-
da é dificultado, porque há necessidade de que a operação seja realizada o mais
rápido possível, para se aproveitarem os dias em que há possibilidade de traba-
lho. Por outro lado, o uso do trator depende do estádio de desenvolvimento da
lavoura, pois a partir de certa altura as plantas de milho são danificadas pela
entrada das máquinas. O primeiro cultivo, realizado normalmente em tomo de
20 dias após a emergência do milho, pode ser mais profundo, porque as raizes
ainda não se espalharam completamente. No segundo cultivo, a profundidade
não deve ultrapassar 5 a 6 em, evitando, desta forma, danos mecânicos ao siste-
ma radicular.
4 HERBICIDAS PARA O MANEJO DE PLANTAS DANINHAS NO
PLANTIO DIRETO
Conceituado como um sistema de exploração agropecuária em que a
mobilização do solo é realizada apenas na linha de semeadura, o plantio direto
tem como objetivo manter o solo coberto com resíduos vegetais que acarretam
menores perdas de solo por erosão.
A compactação do solo, baixos níveis de fertilidade do solo, a pequena
e desuniforme cobertura morta e o não uso da rotação de culturas são fatores
limitantes para a implantação e condução desse sistema. Nem sempre é possí-
vel contar-se no plantio direto com espécies de retomo financeiro imediato,
como as produtoras de grãos ou de forragem. Por razões de fitossanidade, são
freqüentemente utilizadas, na rotação de culturas, espécies consideradas como
culturas de cobertura ou adubos verdes (Tabela 4).
Uma vez instalado o sistema de plantio direto, haverá sempre a ne-
cessidade de se manejarem os restos culturais e as plantas daninhas, através de méto-
dos e equipamentos mecânicos como o rolo faca, o picador de palha, a roçadeira e
através da dessecação com herbicidas de manejo. Os principais herbicidas (princípios
ativos e doses) recomendados para essa finalidade são apresentados na tabela 5.
TABELA 4 - Espécies adaptadas à adubação verde, em diferentes regiões do
Brasil
Feijão de Porco
"MuctJpatiieta
Guandu
Çallipo~ôpioT?~
Crotalaria juncea
Cr()'ialtll;ia sj}'ectaTitUs
Crotalaria mucronata 6 - 8
Crotalaria breviflora
Milheto
~. Siti{i,tro
Aveia Preta
Aveia'ÇOl];lUill (Branca)
Aveia Amarela
Irel!l9$p ~rianco;';;i;
Tremoço Amarelo Inverno
''1}ren,1(jçol:fl,~UJh*
Ervilhaca Inverno
llJabo;,J~orr:~geirp Inyçrn~&\t,
Fonte: Torres et al. (1993), adaptado de Derpsch; Calegari (1985), Calegari et al. (1992),
Fundação Cargill (1983).
TABELA 5 - Herbicidas recomendados para o manejo de plantas daninhas e
culturas de inverno no sistema de plantio direto.
Par~9uat Ó:
P<lJlaqu~t+ ~iúrQn
Glufosinato de amôneo
'''''Gly:phósate
Glyphosate + 2,4-D
Sulfosate
2,4-D éster
(0,48 + 0,64) a (0,84 + I
Ot4:8'},;' 2 '8'8?J:,:' ".M.· :::: ~EI
" "~:':':.o"~",:, P.«!:(, - t;-o:o-:
0,6 a 0,8
* - Consulte o apêndice para saber os nomes comerciais e respectivas concentrações do
princípio ativo.
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Os produtos à base de glyphosate e sulfosate são recomendados prin-
cipalmente para áreas infestadas com plantas daninhas perenes, já que esses
herbicidas são sistêmicos, capazes de penetrar na planta pelas folhas e translocar
via floema até às raizes. O glyphosate e o sulfosate são inibidores da síntese de
amino-ácidos e sua ação é lenta, recomendando-se sua aplicação de 7-10 dias
antes do plantio. O alvo principal são as gramíneas. A adição de 2,4-0 amina
no tanque ou na formulação ajuda no controle de folhas largas. O herbicida
sistêmico 2,4-0 éster é muito efetivo no controle de dicotiledôneas.
Ao contrário do glyphosate e sulfosate, os produtos à base de paraquat e
glufosinato de amôneo têm ação de contato, não servindo para o controle de
plantas daninhas perenes. O paraquat e o glufosinato são disruptores da membra-
na celular, de ação mais rápida que os herbicidas sistêmicos. A aplicação de
paraquat pode ser feita na véspera do plantio, e a adição de um surfactante não
iônico no tanque é sempre recomendada. A ação de glufosinato é um pouco mais
lenta do que a de paraquat e requer sua aplicação de 3 a 5 dias antes do plantio.
5 HERBICIDAS INCORPORADOS EM PRÉ-PLANTIO
No sistema convencional de preparo do solo, os herbicidas de pré-
plantio são aplicados e incorporados ao solo, como uma opção para o controle
de plantas daninhas problemáticas, como a tiririca (Cyperus rotundus L.), grama-
de-burro ou grama seda (Cynodon dactylon (L.) Pers.) e outras plantas dani-
nhas perenes de folha estreita. Os herbicidas recomendados para essa fase são
EPTC + R29.148 a 5,60 kgJha e a formulação de butylate + atrazine, nas doses
de (3,456 + 0,864) a (4,608 + 1,152) kg/ha. As dosagens dos produtos comerci-
ais podem ser encontradas no apêndice, no final desse artigo.
Os herbicidas 'desse grupo são produtos voláteis e são incorporados ao
solo com uma grade, simultaneamente com a pulverização, em solo seco, com
a grade regulada para cortar o solo a 15 em de profundidade e com o trator
deslocando-se na velocidade de 6 a 8 Km/hora. O plantio do milho pode ser
feito tão logo haja umidade para emergência da cultura. Os herbicidas EPTC e
butylate são inibidores do desenvolvimento de plântulas não emergidas, agin-
do no solo na forma de vapor, e perdendo-se na atmosfera quando deixados na
superfície do solo. A incorporação dos herbicidas EPTC e butylate, generica-
mente chamados de tiocarbamatos, não é feita com o mesmo objetivo que a das
dinitroanilinas como o trifluralin. Oinitroanilinas precisam ser colocados me-
canicamente numa camada de 5-7,5 em para sua ação, por causa de sua
baixíssima mobilidade no solo. Os tiocarbamatos são incorporados por causa
das perdas por volatilização.
6 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM PRÉ-EMERGÊNCIA
Inclue-se neste grupo a maioria dos herbicidas utilizados na cultura do
milho. A pulverização é feita com o solo limpo, destorroado, após o plantio do
milho, antes da emergência da cultura e das plantas daninhas. O herbicida apli-
cado permanece na superfície do solo, exposto aos raios do sol, ao vento, etc.
Para uma boa performance, é preciso que o solo esteja úmido ou que, no caso
de solo seco, haja uma garantia de chuva ou irrigação nas próximas 48 horas.
Caso o produto permaneça na superfície do solo sem a umidade para incorporá-
Ia à terra, as perdas por volatilização e/ou decomposição fotolítica acabarão
por prejudicar a ação do herbicida. Terrenos mal preparados, cheios de torrões,
comprometem seriamente a performance do herbicida.
Os herbicidas pré-emergentes, como o próprio nome indica, controlam
as plantas daninhas no estádio mais inicial, quando as sementes estão germinan-
do e as plântulas ainda não emergiram. Esses herbicidas, ao contrário do que se
pensa, não afetam a germinação das sementes, controlando as plantas daninhas
após a sua germinação, durante o período de sua ação residual. A cultura do
milho nasce no limpo e assim permanece até que o efeito residual do herbicida
acabe. Em termos de competição, o herbicida aplicado deve apresentar poder
residual suficiente para manter as plantas daninhas controladas até o pendoamento
do milho. O herbicida deve ser seletivo para a cultura, não causando injúrias nas
plantas de milho, tanto na parte aérea quanto no sistema radicular.
Os principais herbicidas recomendados para o controle pré-emergente
das plantas daninhas na cultura do milho estão indicados nas tabelas 6 e 7,
agrupando-se aqueles produtos que apresentam um só princípio ativo e aqueles
cuja composição apresenta dois princípios ativos. Estes últimos são misturas
comerciais que normalmente contêm um herbicida de ação graminicida e outro
de ação sobre as latifoliadas (dicotiledôneas).
TABELA 6 - Herbicidas recomendados para o controle pré-emergente de plantas
daninhas na cultura do milho. a) Produtos de um princípio ativo.
PRINCÍPIO ATIVO DOSE (Kg/ha)
Acetochlor 2)04 a 3,072
Alachlor 2,40 a J,36
Metolachlor 1,92 a 2,88
..Pendimethalin 1,00 a H<75
Trifluralin* 1,80 a 2,40
Atrazine 2,0 a3~O
Cyanazine** 1,25 a 2,00
Simazine 2,00 a 3,25
Linuron 0,75 a 1,50
1';2,4-D amina 1,Ta 2~4
2,4-D éster 0,8 a 1,2
MCPA 1875 a 2'8125
* Recomendado para áreas irrigadas, com infestação de Brachiaria spp.
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** Cyanazine não é recomendado para solos arenosos.
Consulte o apêndice para saber os nomes comerciais e respectivas concentra-
ções do princípio ativo.
A análise dos herbieidas indieados para o eontrole pré-emergente de
plantas daninhas na eultura do milho mostra que alguns eomo atrazine. cyanazine
e 2.4-0 amina são eficientes no controle de latifoliadas anuais e pouea ação
exercem sobre as gramineas. Por outro lado. herbicidas como metolachlor.
alachlor. aeetochlor e pcndimethaiin apresentam uma açào mais acentuada sobre
gramíneas anuais. Plantas daninhas perenes como a tiri rica e a grama seda são
extremamente resistentes aos herbicidas pré-emergentes. O uso de misturas
comerciais contendo um herbicida para latifoliadas e outro graminicida é mais
aconselhado. pois nas áreas de produção de milho ocorrem populações mistas
de plantas daninhas. De qualquer forma. a escolha do herbicida deve ser feita
em função do conhecimento da composição de plantas daninhas da área.
TA BELA 7 - Herbicidas recomendados para o controle pré-emergente de plantas
daninhas na cultura do milho. b) Misturas de princípios ativos.
MISTURA DE HERBICIDAS DOSE (Kg/ha)
Atrazine + Alachlor (1.2ú + 2.10) a (1.62 + 2.70)
Atrazine + Metolachlor (1.00 + 1.50) a (1.60 + 2,40)
Atrazine + Simazine (O.R75 + O.R75) a (1.75 + 1.75)
Cyanazine + Metolachlor (1,00 + 1,40) a (1,25 + 1,75)
Cyanazine + Simazine (1,20 + 1.20) a (2,00 + 2.(0)
2,4-D amina -I; MCPA (0.275 + 0,275) a (0,55 + 0,55)
Consulte o apêndice para saber os nomes comerciais e respectivas concentra-
ções do princípio ativo.
A aplicação de herbicida pré-emergente pode ser feita de várias ma-
neiras. dependendo do tamanho da área. do equipamento disponível e do sistema
de plantio. Tendo em vista a expansão da área plantada sob irrigação e a diver-
sidade do tamanho das áreas plantadas com milho. podem-se distinguir pelo
menos três tipos de aplicação:
a) Aplicação convencional com pulverizador. Na maioria das vezes
em que wn herbicida é aplicado em pré-emergôncia. ele é aplicado com um
pulverizador de barra. equipado com um ou mais bicos em leque, do tipo costal
ou tratorizado. A pulverização pode ser feita em faixa sobre a linha de plantio
ou na área total. dependendo do tamanho da área a ser tratada O tratamento em
faixa é mais apropriado para pequenas lavouras e deve ser complementado com
o cultivo nas entrelinhas.
b) Aplicação via água de irrigação. Resultados experimentais indi-
cam que é possível aplicar herbicidas pré-emergentes via água de irrigação.
tanto em linhas convencionais de irrigação quanto no pivot central. O produto
é injetado na linha principal de irrigação e distribuído pelos aspersores. A apli-
cação é normalmente feita com a primeira irrigação após o plantio, e a perfor-
mance observada é quase sempre superior à da aplicação convencional, porque
a umidade requerida para ativação do herbicida está sempre presente. A lâmina
de água usada varia de 6 a 13mm. Para que a aplicação funcione bem, é neces-
sário todo o cuidado na injeção do produto na linha de irrigação.
c) Aplicação aérea. Lavouras de milho com pelo menos 60 ha, em
áreas de topografia plana, podem ser pulverizadas por avião, cobrindo-se em
lUll dia extensas das áreas de plantio. Apesar dessa situação ser menos freqüente,
os usuários de herbicidas podem contratar uma firma para realizar a tarefa.
Todo cuidado deve ser tomado para não se causarem injúrias em culturas
vizinhas, sensíveis aos herbicidas de milho.
7 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM PÓS-EMERGÊNCIA
INICIAL
Muitas vezes, por uma dificuldade climática, o herbicida pré-emergente
não foi aplicado, e o produtor de milho se vê à frente de uma lavoura onde o
milho e as plantas daninhas já nasceram. Esse tipo de situação pode ocorrer
pela falta de umidade no momento do plantio ou, como é mais comum, por falta
de maquinário para plantar e pulverizar ao mesmo tempo. Para controlar as
plantas daninhas recém-emergidas, podem ser usados herbicidas de ação pós-
emergente inicial, seletivos para o milho e capazes de controlar plantas peque-
nas.
A pulverização de herbicidas em pós-emergência inicial é feita, nor-
malmente, quando o milho apresenta de um a dois pares de folhas e as plantas
daninhas menos de 5 em (latifoliadas) e antes de perfilhar (gramíneas).Quando
o milho está além desse estádio, podem surgir problemas de fitotoxidade, e a
eficiência dos herbicidas pode. ser menor em função do porte das infestantes.
Herbicidas como cyanazine, cyanazine + simazine, 2,4-D amina e 2,4-D érter
não são recomendados quando o milho ultrapassa o estádio de dois pares de
folhas. Gramíneas como o capim marmelada (Brachiaria plantaginea (Link)
Hitch.) são controladas nos estádios iniciais, mas se tomam resistentes a partir
do perfilhamento.
A exemplo dos herbicidas de pré-emergência, os herbicidas usados na
pós-emergência inicial possuem ação residual variada e, além de controlar as
plantas daninhas emergi das, controlam também as que ainda vão nascer. dentro
do período de ação do herbicida. A pulverização deve ser feita em dia não
chuvoso para que as gotículas não sejam arrastadas, mas a umidade do solo é
muito importante para a ativação no solo e absorção foliar. Horas quentes do
dia e umidade relativa do ar baixa (abaixo de 60%), não são recomendadas para
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a pulverização. Os melhores resultados de pulverização em pós-emergência
inicial têm sido obtidos por produtores que pulverizam nas primeiras horas do
dia, com vazão na faixa de 100 a 1501lha.Pulverizações noturnas diminuem o
. risco de injúrias no milho, quando se usam herbicidas dependentes da luz para
sua ação (atrazine, simazine, cyanazine, bentazon, etc).
A pulverização de herbicidas em pós-emergência inicial pode ser usada
pelos pequenos produtores pela facilidade de pulverização em faixa com pul-
verizador costal, seguindo-se a linha de milho. A esse tratamento em faixa, que
elimina toda concorrência das plantas daninhas com o milho, segue-se normal-
mente um ou dois cultivos nas entrelinhas, realizado com um cultivador de
tração animal
Os herbicidas recomendados para o controle pós-emergente precoce
de plantas daninhas na cultura do milho estão agrupados nas tabelas 8 e 9,
sendo a primeira para os produtos comerciais de um só princípios ativo e a
outra para as misturas comerciais contendo dois princípios ativos.
TABELA 8 - Herbicidas recomendados para o controle pós-emergente inicial
de plantas daninhas na cultura do milho. a) Produtos de um prin-
cípio ativo.
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PRINCÍPIO ATIVO DOSE (Kglba)
Atrazme * 2,0 a 3,0
Atrazine + Óleo 2,0 a 2,8
Cyanazine** 1,50 a 2,50
Bentazon 0,72 a 0,96
2,4-D amina 0,5 a 1,0
2,4,..D ésier 0,24 a 0,36
MCPA 0,4688 a 0,9375
Pyridate 0,9
Nicosulfuron 0,06 a 0,08
*Recomenda-se adição de um adjuvante tipo Assist ou Naturóleo, a 1,5 Ilha.
**Cyanazine não é recomendado para terrenos arenosos.
TABELA 9 - Herbicidas recomendados para o controle pós-emergente inicial
de plantas daninhas na cultura do milho. b) Misturas de princípi-
os ativos.
MISTURA DE HERBICIDAS DOSE (Kglba)
Atrazine + Metolachlor* (1,0 + 1,5) a (1,4 + 2,1)
Atrazine + Simazine** (1,25 + 1,25) a (1,75 + 1,75)~
Cyanazine + Simazine (1,2 + 1,2) a (2,0 + 2,0)
2,4-D amina +MCPA (0,33 + 0,33)
*Em fase de registro para essa finalidade.
**Recomenda-se a adição de um adjuvante tipo Assist ou Naturóleo, a 1,5 Ilha,
para incrementar a absorção foliar.
Consulte o apêndice para saber os nomes comerciais e respectivas concentra-
ções do princípio ativo.
A pós-emergência precoce ou inicial é a ultima fase para o controle
químico de plantas daninhas na cultura do milho, visando eliminar as perdas
por competição. Ultrapassada esta fase, o produtor terá que se valer do cultivador
c fazer o repasse manual nas linhas do milho.
8 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS TARDIAS COM A
APLICAÇÃO DIRIGIDA DE HERBICIDAS
A tabela 10 apresenta os herbicidas recomendados para o controle de
plantas daninhas tardias que causam problemas na colheita. A aplicação dirigi-
da de herbicidas nas entrelinhas do milho tem caráter complementar e o objeti-
vo de melhorar as condições de colheita, ajudando o controle das plantas dani-
nhas tardias. Com o advento das aplicações seqüenciais, onde as doses dos
herbicidas são menores, a aplicação dirigi da de herbicidas nas entrelinhas do
milho se toma cada vez mais importante, complementando a aplicação feita na
pré-emergência ou na pós-emergência inicial. A aplicação dirigida de herbicidas
é também importante no caso do sistema de plantio direto do milho, em que o
herbicida de manejo antes do plantio mantém a área limpa por algwu tempo,
dispensando tratamentos de pré e pós-emergência inicial e requerendo um tra-
tamento complementar para beneficiar as condições de colheita.
Esses herbicidas são aplicados nas entrelinhas do milho, de forma que
o jato do pulverizador atinja somente as folhas baixeiras e não acerte as folhas
de cima do milho. Para que isso seja possível, o milho tem que estar no estádio
acima de quatro pares de folhas, com urna altura de 40 a SOcm. Os herbicidas
usados nessa operação não são seletivos para o milho e podem causar injúrias
na planta se a pulverização não for dirigida.
A pulverização dirigida pode ser feita com um pulverizador costal,
aplicando-se o herbicida nas manchas de maior infestação ou, em casos de
grandes lavouras, com um pulverizador de barra tratorizado. Para a aplicação
tratorizada, recomenda-se o uso de uma barra especial com pingentes de mola
para baixar os bicos e dirigir o jato para a base das plantas. Essa é uma operação
limitada pela altura do milho. Se o milho estiver muito alto, a barra do pulveri-
zador pode quebrar a cana do milho.
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TABELA 10 - Herbicidas recomendados para o manejo de plantas daninhas
tardias na cultura do milho, através da pulverização dirigida.
PRINCÍPIO ATIVO DOSE (Kglha) ;;w
Paraquat* 0,3 a 0,6
Glufosinato de amôneo 0,3 a 0,4
Ametryn** 1,2 a 2,0
2,4-D amina 0,5 a 1,0 - ...
* Adicionar tenso ativo não iônico na solução aquosa.
** Adicionar adjuvante tipo Assist ou similar, a 1,5 Ilha.
Consulte o apêndice para saber os nomes comerciais e respectivas concentrações do
princípio ativo.
Os produtores de milho do Estado do Paraná têm usado, com freqüên-
cia, essa modalidade de controle e alguns equipamentos já estão disponíveis no
mercado. Entre os produtos utilizados, os herbicidas à base de paraquat e
glufosinato têm ação de contato e não apresentam efeito residual. Ametryn tem
ação de contato, mas apresenta efeito residual por 60-90 dias. Os herbicidas à
base de 2,4-D amina têm ação sistêmica e um efeito residual de aproximada-
mente 30 dias.
9 OPERAÇÕES DE PÓS-COLHEITA
A não ser em caso de produtores que dispõem de um conjunto de irri-
gação e que podem replantar a área colhida com uma cultura de inverno, as
terras plantadas com milho, uma vez colhidas, permanecem abandonadas por
até seis meses, deixando um espaço de tempo livre para as plantas daninhas
produzirem mais sementes, rizomas, bulbos, etc. Para que na safra seguinte a
população de plantas daninhas não seja maior ainda, o produtor deve utilizar
meios de controle, antes que elas produzam sementes. Podem ser usados os
herbicidas recomendados na tabela 5 para o manejo de plantio direto ou então
algum meio mecânico para roçar a parte aérea. Somente em caso da existência
de plantas daninhas perenes é que a aradura é recomendada. Quando isso não
acontece, é preferível deixar a biomassa da parte aérea das plantas daninhas
como cobertura do solo, evitando os efeitos da radiação solar sobre os
microorganismos do solo.
Em áreas irrigadas, a cultura seguinte serve como meio de manejo das
plantas daninhas. Quando a área não apresenta infestação de plantas daninhas
perenes, o produtor deve dar preferência ao sistema de plantio direto, usando
os dessecantes da tabela 5.
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10 CONCLUSÕES
Algumas conclusões importantes podem ser destacadas com relação
ao controle químico de plantas daninhas na cultura do milho irrigado:
a) As plantas daninhas devem ser controladas em função das perdas
que acarretam, e o investimento do produtor deve ser proporcional a essas perdas.
No sistema irrigado, as perdas podem ser superiores a 70 sacos de milho por
hectare, se não forem tomadas as medidas de controle.
b) Além dos problemas de competição e de outras ações que causam
as perdas na produção, o produtor de milho deve preocupar-se também com os
problemas de colheita e, principalmente, com o aumento gradativo da infestação
de plantas daninhas, comprometendo as produções futuras.
c) Há uma lista muito grande de produtos comerciais que podem ser
usados para controlar as plantas daninhas na cultura do milho. A escolha do
produto, do método de aplicação e da dose a ser utilizada depende da lista de
plantas daninhas que ocorrem na área de produção, dos equipamentos existen-
tes na propriedade, etc. O produtor de milho deve recorrer a um extensionista,
para auxiliá-Io nessa tarefa de escolha do melhor produto, dose, método de
aplicação, etc.
d) Finalmente, o meio ambiente deve ser preservado, escolhendo-se
produtos que atendam às exigências de performance técnica, de segurança para
a cultura e de preservação do meio ambiente. Como pode ser visto na tabela 11,
os herbicidas empregados nas diversas lavouras possuem características físico-
químicas peculiares que os tornam mais ou menos perigosos para o meio ambi-
ente. Herbicidas com a meia-vid~ muito longa (acima de 90 dias), por exemplo,
devem ser evitados em sistemas de culturas em sucessão. A meia-vida (Til) é
expressa em dias e indica quanto tempo será necessário para que a metade do
herbicida acabe, possibilitando uma estimativa da persistência no solo. Por ou-
tro lado, uma substância com um Koc (coeficiente de repartição carbono orgâni-
co-água) muito baixo (abaixo de 100 ml/g, por exemplo) pode ser uma prová-
vel contaminante do lençol freático. O Koc é uma constante que expressa a mai-
or ou menor afinidade do herbicida com a água do solo ou com a matéria orgâ-
nica. Um herbicida de Koc alto (mais de 1000 ml/g) é mais adsorvido no solo e
apresenta pouca possibilidade de lixiviar e atingir as águas subterrâneas.
Herbicidas de Koc alto, em caso de chuvas fortes, podem rolar com os sedimen-
tos e contaminar depósitos superficiais de água como os córregos, lagoas, etc.
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TABELA 11 - Características fisico-químicas de alguns herbicidas usados no
sistema irrigado milho-feijão-feijão.
Herbicida Solub. x, T1I2 •
(ppm) (mil g) (dias)
Pendimethalin 0,28 16.300 268
Trifluralin 0,6 7.108 '. 94
Simazine 3,5 - 5 148 72
Atrazine 33 161 64
Cyanazine 170 179 39
Ametryn 185 38B 34 jjV<
Acetochlor 233 130 13
Alachlor 242 168 15
Metolachlor 530 168 36
Fomesafen 660.000 26 140
Fonte: Gustafson (1989) e Wauchope (1988).
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APÊNDICE-Concentração, nomes comerciais e classe toxicológica
dos herbicidas sugeridos para a cultura do milho.
NOME COMUM CONCENTRAÇÃO NOME CLASSE
(g/l) COMERCIAL TOXICOLÓGICA
Acetochlor 900 Fist n
Acetochlor + R 29148 768 Surpass II
Atrazine 500 Atrazinax 500 III
I Gesaprim 500 III
I
Herbitrin 500 BR III
Siptran 50 SC III
I
I
I Stauzina 500 SC IIII
I 800
Gesaprim 800 PM III
I Herbitrin 80 III
I
Siptran 800 PM III
Stauzina 800 PM III
Atrazine + Alachlor I 260 + 260 Agimix I180 + 300
I
Boxer I
Atrazine + Butylate 144 + 576 Sutazin SC III
Atrazine + Metolachlor I 200 + 300 Primestra II
Atrazine + óleo I 440 + 300 I
Primóleo III
Atrazine + Simazine
I
250 + 250 Extrazin SC III
I
I
HerbimixFW III
I
Primatop SC III
I
I
Triamex 500 SC III
Primatop I III
Alachlor 480 Laço CE I
o Alachlor nortox I
I
Alachlor 480 I
Ametryn 500 Gesapax 500 I IT
I Herbipax 500 BR III
I
Metrimex 500 SC I II
800 Gesapax 500 PM I II
I
Herbipak 800 BR II
Metrimex I II
Bentazon 480 Banir II
600 Basagran 600 II
Butylate 720 Sutan 720 CE III
Cyanazine
I
500 Bladex 500 II
Cyanazine + Metolachlor 350 + 500 Bladal SC II
Cyanazine + Simazine 250 + 250 Blazina SC
I
II
2,4-0 éster 400 Esteron 400 BR II
Deferon II
U-46 D-éster TI
2,4-Damina 6701 Aminamar I
Aminol I
.. . -continua
88
· .. continuação do apêndice
NOME COMUM CONCENTRAÇÃ( NOME CLASSE
(g/1) COMERCiAL TOXICOLÓGlCA
DMA806BR I
2 ,4-D Isamina I
Tomado I,
U-46 D-Fluid I
4801 Fórmula 480 BR
I
I
Herbi D 480 I
2,4-D+MCPA 275+275 Bi-Hedonal I li
U-46 Combi Fluid 550 I II
EPTC + R 25778
I
800 Eradicane ! II
Epcom 800-CE II
Glufosinato de arnôneo 200 Finale III
Glyphosate 3601 Roundup II
Glisofato Nortox II
Trop II
Glion II
G\yphosate + 2,4-D 1201 + 1601 Command I
Metolachlor I 960 Dual960 CE I II
Nicosulfuron
I
40 Sanson I III
Paraquat 200 Gramoxone 200 I I
Deseka 200 I
Paraquat HBT I
Paraxon
I
I
Paraquat + Diuron 200+100 Gramocil; I
Pendimethalin 500 Herbadox 500 CE II
Pyridate 450 Lentragan 450 CE
I
II
Simazine 500 Gesatop 500 FW CG III
Herbazin 500 BR
I
III
Sipazina 500 BR III
800 Sipazina 800 PM
I
III
Sulfosate 4802 Zapp II
Trifluralin 600 Premerlin 600 CE
I
II
I - Equivalente ácido; 2 - Sal trimetilsulfônio de glyphosate.
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